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EPILOGO

A horrorosa tragedia do Ter-

reiro do Paço, que victimou El-

Rei D. Carlos e o principe her-

deiro, D. Luiz Filippe, foi o tris-

tissimo epilogo d'essa criminosa

dictadura que a desmedida ambi-

ção de um homem pôz em prati-

ca.-em- pleno seculo XX, n'um

Pais ,que se jacta de saber e po-

der viver sob a alçada d'um regi-

men liberal.

A ruim causa que tão despoti

ca-'ecynicamente se defendia ha-

via necessariamente de produzir

effeitos perniciosos. Ninguem, á

facada sã. razão e dos principios

da humanidade, póde deixar de

lamentar e até condemnar esse

facto anomalo que no mundo intei-

ro e mui principalmente na socie-

dade portugueza produziu ex-

traordinario abalo. Trata-se d'um

crime de alttssima gravidade e

tanto basta para não o podermos

defender, mas certo é que ha

muito se vinha desenhando no ho-

risonte da so'ciedade portugueza

o prenuncio de grandes cataclis-

mõs.

_Todos _os jornaes affectos á

causa ¡monarchica vinham. n'um

ultimo esforço de dedicação,

apontando os perigos eminentes

em' que se iam envolvendo as Ins-

timiçoes. E embora ninguem po-

desse' prever que tão longe che-

ga-em as consequencias de um

regimes de odiosa excepção, du-

vida alguma podia restar de que

era' impossivel a continuação d'es-

se estado de coisas e que bem

perto deveria estar o seu termo.

O primeiro ministro do Rei,

cego com a sua loucura do man-

do,_' olvidando-se 'das responsabi-

lidades que. dia a dia, ia acarre-

tando sobre si e para-a Corda que

tinha por dever subtrahir a odios

e.“malquerenças, preparou, com

a abominavel dictadura a que se

abraçou, o maisfunesto e lamen-

tável desenlace. conseguindo que

a faria' das paixões sacrificasse a

l vida¡ de um principe sem a menor _ _

reagensabilidade nos aconteci- perder a vida a seus pae 'é“irm§o,

mentos-politicos _que se vinham mercê_ .de cuja trsgediat de que

produzindo no Psiz.

  

   

      

   

   

   

  

   

   

                 

   

  

  

  

enluctou a Corôa é

 

d'ella sómente é culpado um ho- I

mem é possivel que d'ella surjaW

mui proveitosa lição para futuros¡

 

convulsão politica algo brote que

possa produzir beneficos e salu-

tares effeitos na sociedade portu-

gueza.

a politica-dil-o uma nota offi-

ciosa do (Diario Illustrado›--e

os marechaes do partido vão reu-

nir sendo natural que votem a

dissolução.

E' o caminho que resta ao fran-

quismo já que o seu chefe, a mais

perniciosa entidade politica ha

longos annos nascida em terras

portu guezas, não enveredou, após

o cata :lismo tão aleivosamente

preparado. por aquelle que a

honra apontaria a todo o homem

de Estado. collocado em identi-

cas circumstancias. Foi-se o Rei,

o que é muito; desappareceu sob

a acção d'um certeiro projectil o

irresponsavel principe. o que é

muito peor; mas ficou ograna-

dez'ro que partiu com a familia

para a Allemanha na noite de 5

do corrente talvez pela tardia

consciencia das suas enormissi-

mas responsabilidades!

A opinião publica. de queo

chefe franquista se jaçtava, tra-

duziu-se no regicidio e no assassi-

nato do principe herdeiro; e com~

tudo, incrivel parece, o snr. João

Franco limita-se a abandonar a

politica e a emigrar, fingindo não

conhecer ou melhor não se im-

portando com a~ critica situação

que creou e em que deixa collo-

cados os seus marechaes.

O momento é tristemente lu-

gubre demais para procurar es-

calpellar a fundo as pustulas do

governo dictatOrial.

Por tal motivo e porque a im»

prensa de todos os matizes já

tem versado esse assumpto dei-

xamos o dictador entregue, em-

bora ao longe, á sanha e â. mal-

dição d'um Pais inteiro efaçimos

votos para que o novo Monarcha

possa e saiba durante o seu rei-

nado afastar de si couselheíros

Proprletarlowe director l V '7

ANTONIO DOS SANTOS SOBREIRA
Conpolíçlo e impressão

Ilpnsnss ClVILISAÇÃO

Reta de Postos Manoel, 211 a ?ts-Porto

O snr. João Franco abandonou\

  

  

Se porém a catastrophe que narcha testemunha occular, se

para sentir acha sentado no throno portu-

tanto mais quanto é certo que guez.

Como monarchicos só nos cum-

pre invocar a Providenma em au-

xilio de El-Rei D. Manoel II,

governantes e que d'esta grande innoculando-lhe, por intermedia

de leaes conselheiros e bons ser-

vidores, os sentimentos de que se

acham animados Eduardo, de In-

glaterra, Guilherme. de Allema-

nht e Victor Manoel, de Italia-

para que Portugal possa. sendo

um Paiz livre e liberal. florescer

e reconquistar o seu logar no con-

certo europeu.

 

Solução_da crise

Por accordo dos conselheiros de

Estado reunidos no dia immediato

á tragedia que collocou inexperada

meme no throno portuguez Eli-Rei

D. Manoel foi decidido. em face da

gravidade dos acontecimentos, que

o poder fosse entregue a um gover-

no de scalmaçào e concentração

monsrchics declinando por isso s

missão de formar gabinete os che-

fes dos partidos pr ,grossista o re

generador a quem EI Rei, que à

sessão presidiu, coriñárs essa hon-

rs. F n unanimemente sccctte s in-

dicaçál do illutre c t'ñeial de mari-

nha-Conselheiro Ferreira do Arns-

ral -como s mais concentanes e op-

portuna na actual situaçao.

Com eñ'cito El-Rei, Conformando-

se_ com s indicação dos 'seus conse-

lheiros, escreveu ao indignado que,

comparecendo no Paço pelas lo ho-

ras dn noite de domingo, acceitou a

honra com que o Monarcha o dis:

tinguia e com que o havia honrado

o mais alto corpo consultivo. Apos

algumas conferencias com os conse- __

lheiros Lucrano de Castro e Juliodc

Vilhena cuja cooperação solicitou

para a soluçao ds crise pôde o Con-

selheiro Ferreira do Amaral declarar'

s Ei~Rei que esteira cumprida a

honrosa missão de que !ôru encar-

regado e que o Ministerio ficaria

constituido pela fôrma seguinte:

Presidencia a Reino-Conselhei-

ro Ferreira do Amaral..

[ustr'ça - Conselheiro Cat¡

Henriques. l

Estrangeiros-Conselheiro Wen-

ceslau de Lins.

Fazen ia -- Conselheiro llsnoel

Esperguelra.

Guerra-Conselheiro Sebastiâo

Telles. '

tão perniciosos_ como o' que fel¡ Mumbai-Conselheiro Augusto

Castilho. _ _

Obras pubüas›ünnudheim.úln

Lisboa_ foi theatro o o naval Mo- ves doW

PUBLIc:AçóEs

Publicações no corpo do jornal, 60 réis ends linhs.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições. 25 réis

Annuncios permanentes. eontrscto especial.

25 p. c. de sbstimentn sos srs. usignsntes.

Folha svnlss. 20 réis.
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Produzir¡ geral agrado s solução

da crise. O ministerio está compos-

to de elementos sy npathicos e de

indiapensavel competencia para a

gravidade do momento em que

assume a governação publica.

Todos n'elle confiam e esperam

que, norteando-se pelos principios

liberaes, produza um conjuncto de

medidas cuja sancçào assegure s

ordem, a paz, a liberdade e se tor-

nem e mais solida garantia das inso

tituições e o sustentaculo do throno

em que huje se assenta o novel

Monarcha que o imperio das Clr-

cum'stancias inesperadamente alii

collocou.

Se porém para o Pais em ger»l é

motivode gaudvo s organiuaçàn do

gabinete de acalmação na› só pe-

los effeitos que já vao produzindo

ss suas beneticas medidas mas tam-

bem pela elevada competencia e in-

.dixcun'vel honrudez dos ministros.

certo e que p-ra nós -o partido re-

generador d'Ovar-esse facto tem

sltlssima significação porquanto ve-

mos conñada- a pasta da justrçs ao

nosso illustre e inc yto chefe-Con:-

~elheiro Arthur Alberto de Campos

Henriques, um dos mais cotados

generaes- do punido regenerndor.

'espirito liberal', trabalhador infatigsc

vel, caracter honestissi'mo que se hs'

notsbilisado 'quer como Ministro

quer como Magistrado.

Se nao lôra s circumstsncis do

Pai: straVesssr uma epoch's luctuo-

ss certamente que este concelho, se

encontraria em festa, manifestando

est'srte to partido regenersdor o

'enorme contentamento que o anima

'por ver nos conselhos da coôs o

seu estimsdissimo chefe. Logo que-

em OVBF se teve conhecimento ds:

orgamsaçdo definitiva do ministerio,

e. commtssao executiva do partido

regenersdor canon no Es.mo Con-

selheiro Campos Henriques o so-

guinte telegrsmma:

«Ex m0 Conselheiro Campos Hen-

riques, Santa Catherine, 16, 2.“ Lis-

boa.

Comunhão executiva do partido

regenerudnr leicitd seu chefe pela

alegação ,nas comemos da caros-qi.“

imcil'i'dõtiínncmra presente cnh.

fisndo na competencia de V. Ex.“ e

gsbinete- para s solução honras.

dos gravudmos problemas que II'

cirnumstsnciss sctusss impõem.

Presidente, Sobreira».

Sua Ex.“ no dia immediato sn-

viou, em resposta, ao presidente ds.

commissao executiva do seu partido

n'e'sta localidade o seguinte despa-

cho telegraphicoz

("Exu Snr. Dr. Antonio dos Sísn-

tOs S .brown. Uvir.

Agradêç't a V. Ex.“ as'felicitaçôm

da commwno ::acutiva do acaso

partivioin'sssa villa.

Ministro ds Justiça r.
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Do íllustre titular da pasta_ da

Justiça e nosso presti'noso chefe,

damos as seguintes notas biogra-

phicas:

Arthur Alberto de Campos Hen-

riques. Bicharel formado em direito

pela Universidade de Coimbra, juiz

da 3.' vara do civel, ministro de Es-

tado, par do reino, deputado, go-

vernador civil do Porto, etc. Nasceu

n'esta cidade a 28 ie abril de 1853,

filho de Campos Henriques e de D.

Ermelinda Amalia de Castro Perei-

ra. Matriculou-se na Universidade,

concluindo o curso com muita dis-

tincção em 1875 Seguindo a carrei-

ra da magistratura, foi nomeado de-

legado do procurador régio na co-

marca da P »voa de Varzi n, assar¡-

do dep »is á: de Marco de Lanave- V

zes. de Guimarães e de B aga. Ssa-

do promoviio a juiz. foi Coilocado

no Parto. quando se crearam Os tri-

bunaes ad-ninistrativris. c demais juiz

de segunda» classe em !894, para

Villa do Conde. Actualmente é juiz

dit-3.' vara do civel, em Li-b is. En-

trando na- politica, filiouae no par-

tido regenerador, sendo' pela pri-

meira vez deputado na legislatura

der 1890. eleito pelo circulo de Vi-

zen, tomando parte muito activa nos

trabalhos parlamentares. Ein 1891

foi- deputado da Opposiçao eleito

pelo circulo de Pinhel. depois d'uma

renhida eleição; em 1897 novamen'

te tomou parte na camara legislati-

va, representando o circulo de Pa-

redes, e em 1900 o de Louzada. No

anno de 1891 exerceu interinamente

o cargo de goVernador civil do Por-

to, ficando effecdvo em 1893 Du-

rante o seu governo reformou t ›dos

os serviçvs dependentes d'aquelle

districto. Foi nela primeira vcs mi-

nistro. em 1894 no gabinete presi-

dido pelo sur. Conselheiro Hotte-

Rtbeiro, .dirig ndo a pasta das obras

publicas em subrtituiçao do fallecido

estadista C=rl0s Lobo d'Avna, que

passou a gerir a paste dos negocxoit

estrangeiros D:mmindx ›-›e o mins-

terioem !897, voltou ao seu antigo.

logar de -juiz em Villa do C inde.

Consultando-se de novo, em 1900

o gabinete regenerador, p entduu

tambem pelo snr. Conselheiro Hintze

Ribetro, foi cont/idade para ministro

da justiça. No seu ministerio proce-

deu erttao a diversas reformas, como

e do aotaria lo. a das incompatibili-

dades. etc. 0 sur. conselheiro Cun-

pos Henriques e par do reino e

possue¡ a g ¡tn-cru:: da ordem de

Nosso :Senhora ds Conceição. Foi

tambem um dos collaboradores da

edição lithographico-manuscripta dos

¡Lusisdas›, publicada ha annos. Sua

mae, que fallcceu em 15 de outu-

bro de_ !903, foi casada em segun-

das nupcias com Francisco Almeida

N«ivan-o, *de quem enviuvára em

1884. e d'ese matrimonio teve os*

sms. visconde de Villa Nova de

Foscôa e dr. Aiberto Navarro.

(Do Diccionario Portugal).

 

diodo Franco

Entao um vulgar criminoso este

invulgar assassino eil-o “em fuga,

cahido, escorraçsdo por todos, tio

sujo na hora tragica da queda como

insol nte_ e infame havui. sido na

hora vil do triumfo.

ui; deminsr pelo terror e liqui-

do ' dem*carrasco; quiz eternízir a

monarquia e deu a morte a dois

reis. . .

Exemplo mais itnpreseivo de or-

gulho, de falsidade, de fatídico e

de rilania nâo o conta a historia dos

finado de mal e dewmaleñcio

lá de fora se não anacom:  

A DISCUSSÃO

i Catolica perjurou a Deus o seu

juramento, pseudo h imeen honrado

o que elechamsva «a minha honra

pessoslr-deu ao primeiro 'mouchard

que limpador¡ goi-gistad _

Adininistrador__,ücorrnto foi“-o

maiorrgdos carentes; liberal-foi a

sumidàde doáíiespou-imoh

Começou por adular a mçã ) eveio

a encerrsl~a nos carceres; entrou

para acrisolar a justiça e inaugurou

o mais odioso dos «querm e o mais

nefasto dos catando». 'Disse ao 80-,

berano que do povo 'era a sóbera-

oia, e quando a nação lhe co-ninou

o seu véto, ele, que se crismára, de

mandatario, respondeu-lhe como um

Napoleão, o pequeno-ás prancha-

das e a tiroteio.

Forjou na mente de lama o »kise

que levava ao exílio p›rtugi:zes

dos mais prestantes, e é afilil ele

apenas, ex-iita Jô' outra-.facto, que

:se caminho do ::clio a e'npertir

o sol de outros póvoq-:lejulgaiô

virulento desCido a reles ::Jul-io.

Contra tudo e contra t›do- quiz

conservar o 'poder -e foi o p ijér a

sua irremissivel, a sua tremendissuna

ruína. . I,

Surríado, enxotado, c »berto de

odios lejitimos e e'nbreado de sun-

gtte foge, justissisnamente marcado:

um escroc e um assassino.

E-icroc porque roubiu a uma na-

ção notoriamente pacífica o seu so-

cego, parque mentiu fazenio-se in-

culcar por outrem, parque, dlfdan'd;

»assassino purque arrasinu ái ca-

deias, ñ deportação horr'irozi cente-

nas de cidadã as. e ao reinante e 'ao

principe herdeiro, do trono o~ levou

á morte; e á morte e ao regiondio

arrastou os mesmos-assassinos.

Foi o homem a que chamaram

»Messias para n-il'e tuJo-ñn-Jar Conj

traditorio escarmeoto: -lde ;hj i, dei-

:Xando um sulco de b bt, ea». pel-..i

portal de. . . Judas. Na i se matou,

não' se matará, porque 'a justiça

imanente-o ereou cobarie, apegadt

.á vida, erviver é o seu caaiig i. Mas

emñn. horrOrozamente-csí t!

Agitou a sociedade da sua terra

com mentirolas grosseiras, 'com no-

jentissimos trucs, com a CXJIAJS'ãO

de perigozíss mos odio-i, com a má

fé e perseguição, com o suborno e

com O ultraje. V

Inutil'nente: porque a sua obra-

desaba; e ele proprio -desapa'recaul

Inutilmente: pit-que as sociedades

propendem para o desenvolvimento

civilizante mesmo apez'ir dos car-

csres, mesmo apezar do silencio e

do terrorismo, e é portanto imoral,

e, e criminozo, alem de irizorio _e

cego, contrariar aspirações colecti-

vas, principios assentes sobre'o D -

reito, e novas necessidades dos pó

vos; afectivãs eiptelectivas. Agora,

hoje, sempre: essa é'uma iláçao e

,das não somen'os a inferir de tanto

tempo perdido, de tamanhas violen

cias feitas, de tanta presunçma es-

tupidez. ^ '

Sim-é essa "uma estrondoso il:-

ol ^ r

çaSim é esse, esse será, adequado

castigol Porque se ha-de reconhe-

cer que a prosecução da obra' pro-

pria tendo feito sofrer, tendo feito

sangue e desesperaçao. 'tendo sido

sbominanda é repelentissima: -fni

totalmente' perdida. Ora_ Gel-ditadô_

ha-de confessal-o: para' o seu odio

de besta fera -raívar inutilmente,

perdidamente, lobregamente,

Antony Volante.
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A dictadura e as suas

' consequencias

portugueses; com confronto ao re' l Niri uefa esta hora desconhece

em to o o paiz as fataes condeque'nr

cílsids solibsrticida di-

-bêáñilau' c- .

ctadura 'com que pretendeu esma-

gar a aim¡ d'u na nazi-'maldade in-

teira e suñ'icu as sun nob'ei _8%

pit-ações de c'iviunoÍe libra'gd .de, 'és-

se fvjtifico Inlnlñt'ta Jia'gifranco_

de ateüadora ligeira e-s'imstra ¡fue-

rnoria-gujo ,reinado assehtou _bi-

_ses noàalicerce' do perjurio e teve

seu re 'ate 'no tragico attentado do

Terreiro do Paço._§em que foram

victimas o chefe *do Estudo, que

conseguiu divorciar cl) povo e do

principe herdeiro, gde culpa algu-

mà tinha m desorientada g'JVCl'úl-

çã i do dictador. V

Nao pretendemos fazer commen-

tanos sobre este triste acontecimen-

to que enlutou o nos~o p.-uz: elle

pertence á H storia, e a Hutoria que

,o jilguemon i-npurcuhiiie para

ensinamento de_ governantes e go.

Vernados.

Dzsejnmos só nente dar algumas

notas sobre o facto, relatadas pelos

j imaei diarias.

A fôrma Como se deu o attentido

não' está definittviimente moh-:reci-

da, p0i<, como o descrevem varios

Collegas, !divergem quanto aos t'a-

ctos ou elementos que o iniciaram.

As Novidades, puré n, baseadas na

¡nztl'lf'ld de pareceres e n=i Vdrsàt)

conñrnada por maior nulnero de

testemunhas, contei'n a hñl'rnt'ñü'à

tragedia do dia I da seguinte fór-

ma:

«No momento .em que a carrua-

ge-'n real. c »nitizindo Suas Mages-

tades, o principe D. Luiz Filippe e

o infante D. Min0e1,-pass.-ivs em

fremc do quarto arco, mais metro

menos metro, do lado occidentai e

a c mtar da esquina da rua do Ar.

senil. OLIVlll-'s'e um tuo de revólver,

que uns dizem ter partido d-i den-u

ñla de povo postada no passeio, lan

do oriental da rua que Circuudn a

praça, e que outros dizem ter sido

dis @irado por alguem disaimulado

entre as carruagens de aluguer que

costumam estacionar junn á Ar-

cada. -

Fosse como fosse, o certo é que.

immediatamente, sem perda alguma

de tempo, se Vlu um homem nov-.i.

alto, apparecer atraz da carrmgen

real, tentando alcançWl-a, ao mas¡ no

tempo que, febril-pente, de revól-

'ver em punho, o disparara comru

as pessoas reaes. Eye homem sní -l

de entre '0 p Wi) que. estava no lado

Oriental e não da Arcada, como se'

disse.

El-Rei D.“ Carlos :'ôra manifesta-

mente attmgid ›.i Pr meiro estreme-

cera. depois levar-aka mão esquerda

ao rôito, e thí a para a frente.

Mas, emquanto tu io isto se pas-

sava, e que aquelle mesmo homem,

apressando os passos, se approxr-

mavu da carruagem, do lado es-

querdo, mais alguns tiros disparou

contra el rei, quasi lado a lado, sen-

do n'este momento que a rainha_

de pé. pretendia cobrir os Corpm

do esposo e dos filhos e affutar

Alfredo Luiz da Costa, o homem

-do revólver, agitando um bouquet

que uma sua añlhadá poucos mo-

mentos antes lhe offerecera na es-

tação,-emquanto tudo isto se pas-

sava. íimos nó.- dizendo, um outro,

home n, ox professor Buissa, appare

cia aili. de carsbina, apontando e

iii-parando para a carruagem real.

O proferir-nr Buissa S'Jíf'1, ao que

parece, da Arcada do minicterio da

fizenda, enquanto o editor Alfredo

C sta tinha, Saí Io da multiiã › pus-

tada no' passem fronteira. Diz m

'que os tiros di~p4raíbs pelo profes-

sor B.iissa'mataram o p›incipe rea);

3er nam outros que essas pontaria::

'se dirigiam para el rei. Esses pnr-

menores são e serão sempre d Bí-

ce's de estabelecer corn Verdade. O

que está averiguado,_é que 'case 'ti-

roteio, tanto o do professor Buiasa i fredo Costa,

como o do editor"Àlfredo Costa,

....r

. cia, naturalmente porque o viu fino_

lempresa editora da r'ua dos Dock? '
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manifestou exclusivamente do lado I

' esq ¡cr-do da carruagem. i

Emei-:iria é recordárque. logo no

corneçi do sangrento: episodio, a

coiifu :Io foi enorme, espantosa, in-

*dei-¡Cdflwch Tu io fugiu, tudo de-

binhu, perante este iinprevistoe

sensaczonal ataque; O pavor, o as-

sombro, dominaram egualmente po-

vo e policia. Entretanto. via-seo

p:«)ies=or Bnissa, pouco antes ds

carruagem real dobrar a esquina

da ,Arcada para a rua do Arsenal.

4108“¡11'Xl5 afastar' o varino que lhe

pesava .nos hombres, fazendo pon-

tuia na clareira deserta do arrua-

nento. N'este- instante, alguem' o

agarrou pelas costas, dominandoo.

P›u:o depms. 'un offimal, ue di-

zein t:: :.1le o snr. tenente íguei- ›

rat, approximnu-se, descarregandq-

he u na esptdeirada.

A esta altura da tragedia, que du-

rou, o'«mnttmo, uns tres Minutos,

já o tiroteio em geral, doido, fetos* _

verdadeiramente louco. Todo o es-

paço di ma, des-de a entradahoíg

largo do PciOUl'lnilO. até em_

dura da rpa do Otro, fo¡ _atravessa-*3'

do de bilas que partiam em todas““

as dire;çÕ:3, sem senso nem cons-

ciencia. A uma tragedia, succedeu

outra. A policia. que não soube

evitar a primeira trage iia, nem

mesmo aienual-a, encetou depois

outra, disparando os revólver¡ l

[Ôrl, ferind) quem não devia ferir,__

apontando a todas quantos, ¡ise-

querendo tomar parte na chacma, ›*"

J'ella fugiram apavoradarnents.

Quem fugzsse, fosse quem fosse.

contava com uma bala poiiciaL. _

Time-nha fo¡ a loucura, quClPÇÍf¡

sons presenceaes do tragico aconte-

cimento não negtm a possibilidaãf'

de alguma das balas polietaes tar

egualmente ferido quem seguia ns

csrruagein real.

Para prova, está ahi esse desgra-

çado rapaz que, tendo ido deitsi"

cartas ao correio, foi tambem 'abas'

minavelmente assassinado pela poli-

gir. . . Quanto aos dois assassinou

do rei e do principe, em ves de 'n

policia os prender, para ficar com

elementos de investigação, essas¡-

non-os, fumando-os á justiça que one' '

tras entidades, que não a policia.

tinham o direito de applican.

Os uuctores do attema io apurou-

se serem o professor Minnel dos

Reis e Silva Buissa, deja amika

o editor Alfredo Lutz da Costa, de' '

23 annos, que foram mortos em acto

continuo, apurando-se egmlmentd

nenhuma responsabilidade ter no

regicidio o caixeiro J lá.) Stblno ds

Costa, assassinado pela policia. A

Quanto ao Buissa, o «Diarioiio

Noticias» diz que era um nomear

zeloso no exercicio das suas ft!,an ç

cções. Fazia do seu myster um very_

.id-dieer sacerdocio. Ea bem visto

por todo-i os collegas no professo-

rado. devido á fónna leal e comeu

como procedia em todos 'os seus

actos.

Caprichava em levar o maior nu-

mero possivel de alumnos ao lyceú

para serem submettidos a exame e '

raro era aquelle que soñ'ria uma re-

prowção. v

Pac extremoso emarido dedica;

do, era u n exemplar chefe de faml-_

lia. M iito meth'odicri, recolh'ia a cs-

,.3_ invariavelmente, logo depois do

seu serv ç) quotidiano. Corno mili~ .'

tar era deve-us escrupulovio. Foi tnhu:

magniñzo atirador possuindo por

isso_ a medalha de x.“ classe. 1

Buissa frequentam ha temposs

carreira de tiro de Ped'ouços, mas -

ninguem estranhava o facto, visto

saber-se que era esta a sus diver-

são predilecta. .

Ta:nb:m segundo os jornaes, Al_-

era proprietario'd'uttth '

l 
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cação d'este annuncio no «Diario

do Governo», Citando os interes-

sados Henrique Araujo ide Oli-

veira Cardoso e Luiz Araujo de

Oliveira Cardoso, menores pu-

beres, ansentes em parte incerta,

aquelle na cidade de Lisboa, e

este na do Pará, Republica dos

¡Estados-Unidos do Brazil, para

tolos os termos até final do in?

ventario de menores a que se

procede por obito de seu avó o

lr. Serafim d'Oliveira Cardoso

Baldaia, que foi d'esta Villa, e

isto sem prejuizo do andamento

do meamo inventario.

dores de Lisbbit, homem regular- politico coberto de odioe e manchar Acto

mente illustrado e collaborador de do de sangue; O seu orgão Diario , -

veriosijOrnaenO¡ seus actos de ge- rlllustrado, dá a noticia iitiiciosa de

neros'id'a'de são conhecidos de mui- que o seu chefe João Franco, aban-

tos, não tendo negado nunca nem donara definitivamente a politica.

OI seus recursos nem o seu apoio O mesmo jornal publica a seguir

nos que a elle recorrinm. n noticia da convocação dos minis-

Quanto ao outro infeliz João Cos- tros_ de estado _ honorarío franquis-

te dera.. na Opinião de seu patrão, magnata 'tomarem deliberações

um'j,bom empregado, fiel e cumpri- bre os destinos dos franquismo.

do? 'dos seus deveres. O Ha quem'aiga que n'e'st'ã'reunião

A resp :ito _da_ morte d'este, escre- se resolverá a dissolução do grupo

ve o "mesmo collega Diario de No- franq'uista. No emtanto. tambem ha

ticíçzs odepoimento de testemunhas quem añrme que se trata de mais

presenciaes, que dizem: uma comedia..

_Vimos um rapaz baixo, de pe-_ O homem, sahindo de Lisboa em

queno bigode, e em cabello. c0rren- automovel para ir tomar o comboio

do "do lado do marco postal, quando a uma estação distante, partiu para

doi; policias lhe sahiram ao encon- Madrid e de lá seguiiá para a Alle-

tro,__ prendendo-o: manha.

eDe'pois,_conduziram-n'o para jun- _h Por communicaçlo particular que?

to dfutn dos portões da camara mu- acabamos de receber de Lisboa, sa-

nicipal. bemos que elle, in do despedir-se

«Os tiros continuaram e, então, ao PoÇl, a sur." D. Maria Pia, lhe

untada-..policias que estava de guar- ,voltara as costas.

da no* individuo preso. desembal- °' ~'

lhogpgq" , "__o eerjepceup-¡rn

elle para he dar nina entlln-

da, enquanto noutro se allan-

  

   

   

          

  

   

 

   

  

   

     

      

  

     

  

     

     

 

  

   

  

   

  

   

  

   

 

  

  

   

  

  

   

    

   

   

    

   

   

  

 

   

 

  

  

 

   

Fez ha dias, acto de economia' pop.

litica na Universidade de Coimbra.

ficando plenamente approvado, o

nosso synpathico amigo e conterra-

neo Anthero Cardoso.

_ Parabens.
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Nota¡ a lapls

Passam seus anniversarios natali-

cms:

No dia i 3 o nosso particular ami-

go Manoel Ferreira Dias.

E no dia i4 o sur. Jião Antonio

de Carvalho.

As nossas felicitações.

::Partiu quintaf-cira para a capi.

tal com demora de poucos dias, o

nosso illustre director, snr. conselhei-

ro Antonio dos Santos Sobreira.

::Com muita felicidade deu á luz

no primeiro do corrente uma crenn-

' ça do sexo feminino n esposa do snr.

Manoel Augusto da Cunha Lima.

Parabens.

. . . . , :Em virtude dos feriados pelo

Ç ,exfnmmm da Jumça' sm': Te" falleCimento do monarcha, passaram

:erra d Abieu, abandonou Lisboa. a “kim. “mana entre nós os dim“ ›

Imora'se ° des“no que tomo“: 'a' ctos ncademicos Anthero Cardoso e '

bendo-se, entretanto, que foi de Homem R0dñgues da sn”.

Ovar, 23 de janeiro de 1908.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão

(633)

ARREMATAÇÃO

2.' PUBLICAÇÃO

:*-

A' ULTIMA HORA

c IIÍ seguida, chegou ?um

tereelro guardar que, sem dl-

zcr palavra apontou u revipl-

'c" a cabeça d“ "Paz, 'ln', automovel e repara as barbas para

°' "immedlatamcnm' - !não ser conhecido.

".“dc'l” “hdmi, 9“; ' -J ião Franco, tambem rapou oo E

llela sen larger¡ arma da mão b¡ me!

dl”“ 9 "m“ e”“'alesq'w" elo visito desapparecerã o ele-

dlgpcsndrzgí'ãzzñzdz gl:: mento francaceo disfarçado em acto-

' ' res... cynicosl...

(2.“ PUBLICAÇÃO)

    

No dia 2 3 de fevereiro proximo,

)Ol' io horas da manhã, á porta_ do .

'ribunal judicial d'esta comarca,

por deliberação do conselho de

familia no inventario que correu

n 'it-esilunilra da rui dos 'Ca-

pelñstas, onde o recolhe-mm. '-

.0 eadaver delxo'il nüi'grnn i* ' "

de um de sangue, que horas

   

de!” 0 é" 00”““ 00m ter'a- 'NOTICXARXO Pelo Juizo de Direito da Co- .Por fallecimento de Annad'Oliveív*

aowfàãfriüà'mià'ãâ *5 ' m““ de OV“ e WWW“ es' ra Valente. que foi da Boawsta.

dos Capellistas, outro cnnaver que C'Wão-'Cmuwi con-'em emos de (“iguala de Esmorlzi e Para P1-

: Faculdade¡

Com aquella pompa que lhe é

i peculiar, feita de simplicidade e bom

'› gostm'teve logar efectivamente do-

mingo passado nn egreja matriz a

festividade da Virgem do Rosario.

Os oradoresã snrs. P.“ Carvalho

Main e Antonio Borges produziram

dois magniñsos discursos, que agra-

darai'n- so'b'remodo ao numeroso nu-

ditmio que_ enchia o templo.

::Cbtno'diêsemog :realise-se hoje

iria caÉelln dó'Calvnrio n festividade

de S. Francisco de Sales, a expensas

da respectiva Associação.

'3o dias, a contar da publicação

cl'este annuncio no «Diario do

'Governo», citando o executado

João Ferreira de Bastos, solteiro,

maior, do logar da Marinha de

Ovar, mas ausente no Brazil em

-partc incerta, para no praso de

dez dias findo que seja o dos edi-

tos, pagar ao exequente JJSé

Maria de Oliveira Corrêa, caSa-

do, *marítimo da rua do Areal,

d'esta Villa, a quantia de réis

77$i45, resto de maior quantia,

liquidada a seu favor na execução

de :senten a or a enso á ar

ordinaria' estePljhe movençâo

nomear, ,no mesmo praso, â. pe-

nhora bens ,sufñCientes para tal

pagamento', sob pena' de ao: exe? 5

_quente se devolver o direito de_

nomeação êproseguir-se nos de-

mais termos de uma regular exe-

cução commum.

'Ovni', 3o de janeiro de 1908.

gameuto de dividas, se lia-depor

em praça, para ser arrematado por

preço superior ao da avaliação, o

seguinte predioz-U ma morada de

casasterreas com quintal e

pertenças, na Boavista de EBEOÉÍÍ

le natureza censuaria ã Irinan -'

le SíntlSSlmO Sacramentod'aquel-

la freguezia, a quem paga annual-

mente o censo de 5',48 de trigo,

íiv'aliada com este encargo abatida

em 6015000 réis. O producto da*

arrematação é livre para o casal

ie quaesquer CODll'lbLl'ÇÕeS'M dea- _

pego. Para a, Praça .35° &53404;

quaesqiier' credores incertos. ' ^ '

a policia levava de restos; mas de

tal fórma que nem se podia- vêr ee

era ,regicida Buissa ou o Alfredo

@É ' . _›_¡-

a¡

Dgpme^;s_egura añirma um cor-

respondente da capital para o's jorl'

nani _do 'Perto que um membro do

governo trunsacto aHii-mára a um“

seu amigo que o rei Carlos, ao as-

signnrgiem Villa Viçosa, o decreto

de 31' de' janeiro, disse para 0' mi-

nistro da justiça que lhe apresentiig

ra site diploma:

e_ _culto palpite de que, ns-

¡ I L :este decreto, nenhum'

a 'a pena de arte; ¡nan-

v _assim _o querem. . . p

nmbem pesso-a que acompanhou

o Monet disse que, tao-entrar; v . - _ › ~w w

m 8530 em vma “90,8% “m Houve ante-homem trabalho de

correio lhe entregára uma carta que pescar-nagnbgu cmg¡ pelacomb¡

0110 leu. e 'que del““s da leitura não B ia Esperança, sendo o resultado

mais fallon durante aviagem até ao pan”: 9053,.an, . _ ...H

_ Barreiro.
'

A preddtpeçlo manifesta do falle-

cido rei foi notada por todos, n pon-

to do prinCipe perguntar-lhe:

. _,igcommodpdo? p __

go 'que'o rei respondeu simple's- *

mente:

.73¡'|›Y.lr' .v

Peles.

Ovar, 28 de janeiro de 1908.

Verifiquei a exactidao._

l O Juiz de Direito, l

Ignacio Monteiro. V \ _

O EiCl'lVÍO'. 'Í r ~ 1)

joão Ferreira Coelho.

(634) _ p

ri. t'.

¡Menna-tação; »de peni-

Em.de luto_ pelo_ pnenmene

to d'El-rei' e 'principe Di“Lniz Filippe

« ecamarn municipal eámcuçlmdoe

"Bombeiros Volunterigp, to que o

principe era presidente* onorario,

:tem conservado n lua bandeira n

meia haste,. fechado u repair ' Y _ Jo“ &ml-'m Cod“.

ne mdbddluvl de fizer quando ' ' '
.' f¡ -9; N o 2

oente. Isto parece realmento provar E. . , 9 _ 5_- có; )

que Fiel 'Carlos'estsvà muito preo- "el ?33“ disk-Bv '433W

msg“ Quina., rumou damn. dobre: a finado: no¡ campunarioa da

Mingau; é positivo, e que áchn- Fl"“ d“fki SW”:ÍWRFKÕ homem-

midrfiimoñlhe falta/acharam algum¡ - '~ " r A' !o l' ' ' "

* ^ !tinta poma- . “ _-
. ;inss iainbem que *Q mñrqneí»

de.: ' :imomelharn o rei a que»

nas o giram o decreto de 3¡ de.

Janeiro. ' " *' " “ -« "

. 4' '

_A Veriñquei a enactidâo, j A_ . . . ,1 V

MÇINHO_ s _li 7* Oijeit'de Direito, «3 Kalil

l _ Ignacio Monteiro.

" ' O Bierivão, _ A

 

_ ',_tiã'otenho nada.

_ d'isto e chnmteire que o rei

um na algibeira, não lhe faltav¡

clñíêtli algun', o que montra que o'

:cisma :mon durante' a viagem. o-i

Vende-se tres rodas de moinho¡

no¡ Pellames. Trata-secam_ Ben

triz Lopes,_.da rua; do- Bajuneo. _-

  

' "litiáãáu ze'.

Antonio da Fonseca Bonito ven

dera sua casa sita na rua dos Fer-

radores, com'quintal, ramadas, um

armazem de pedra e cal, e cami-

nho de pé e carro. é tambem co.

proprietario no terreno da servidio

_ magras.

_NNW ::magna
t _Í

(2¡.ÇÍEUB
LIÇAÇÂQJ

.- ud.: m 'nt = iai: -Pçlo Juizo de Direito da cd:

- '9 .3.33 _° 00"!!! °y “1 08." m d ' ' .

a inspecção ii'oie resenhas 'd'em d: gvfroêñãímgíeãzããv

fr «ueiaenodia demeroao¡ - ' _v I l

~ fAbragão, correm editos de 3o

~ 1- v . ”"ttttüÊÉâórliâ' i . A_

.i 9" 3.'u'izq simi'gíããiqrwa'p$193* ¡obg! ga, d'une' concelho. =~'=°°“' * ~ ea seguia¡ pastel
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HOEÀRIO DOS COMBO““ LIVRARIA EDITORA Joãg Romano Torres LIVRARIA CENTRAL
" A T n¡

Mou do norma de W ' GUIMARAES Õl C- 112. Em MZ'JÉHMM, 120 Gomes de carvalho, editor
y ›_-- 108, R140 de S. Roque, IIO _-

no Puma A ovau E AVEIRO -Llsnon- Mm mamão: :58. Bailão?“ :60

M _ DISCINDBNTIB l _M_ u A ._ l .

3_ ...trazia Am", ..l'âfám W' “quien“ historico ' 1.35223:: gfàgiowgrgiflamgtnü_

por: sociedade. por Alfredo Gallie.
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e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.
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A L-lSBONENSE
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ue AVEIRO E one eo ?ouro AS mil e uma noites
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com 40. eeplendidas gramas. 'pelo ”j

nom-m tele, A

 

mam a anual, Lana °^
vanmnos nnrronns '

Historia de Portugal
¡mel'3170.5

Harada Moderna - 96, Rua Augusta, 06

lllNGllNÇA_S Damon
Empolgante romance original do

. celebre auctor do «Rocambblm

PONNON 00 TERRAIISL

  

A. É. ínumn

MARAVILHAS›_M:M=1lUREZA
(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Mrlpção popular das raças huma-

e ao am. edição pormene- AFILHA MALDITA
za_ larguissimameule illustl'ada. R¡ mance ¡uam-ado

ÕOLTÕÍS cede ÍaSCÍCUIO mensal Bu 300 de Bulma alcnnnom°\

reis cada'. lomu mensal Assígualura per-

' Onde note «manu de 16 plan-1._ a n.

“Meme“ na só“ da emma“" Mrtomo ¡nen-Il em brochura, II. re.

lagrimas de Mulher › I
_Romance !Ilustrado de

ll. Jullán Culelhm~

Caderneta semanal de -lB

EDITORES-BELEM eni-
RMWMMMU a.

 

llln Aurea, 13!' a 188

_LISBOA-

SERóes
Resina mma: ¡thutmda

Compõo-sc de .5 partes, a raber:

A Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, À Con-

dessa de A sli e A Bailarina

da Opera.

Jurutraçõea de Silva e Soma

Cada numero, com 2 suplemeutm-

a mma» sm e o› amam 0 CR|ME DE mvecaum' NOVO DICCIOll'Mll
”Mae-200 réis.

-
Lindíssimo romance dramatíco ENCYCLOPEDICO

de Elüie Hertha:

mama

o. 'x e ;ach a mn 0m ot dem“ n a 'naun gn SWERM Francisco d'Almeidann Aventuras extraordinarias de tres fugitivos

ERVANTES por Victor Tíssol e Constanlc M0
a Blah-nda com amplo» lida¡ www _

Obra no genero de Juno Verne

Em 3 volumes-cada volume' br. 200

réus. euc. 300 reis.

l¡- l pnhlleação:

   

Tomo. mensal em brochura

 

M. Gomes, EDIIOR.

Chiado. 6'1 _LISBOA

Fascículo, 50 réis-Tomo. 250 réis

,Impreza Editora Cosla Gulmariee l 0.*

Avenue, Liberdade. 9
Lennon Todas as lilleraluras

1.° volume

De cada uma d'esme publicações:

Fascículo de l6 pag. . . . 20 reis

Torno de 80 paginas. . . . 100 réis

0 GUEDEVEMOSWER Manual Mineira
Bibliotheea de conhecimento¡ uteis

  

”BL/ama“ sua“ OPEN”“ Hislom da lrtteratura hespauhel¡

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Marlyr
GRANDE ROMANCE

PARTE I-Litteratura arabico-hespnnholt;

PARTE ll-L'meratura hespnnholn desde I

;gr/?ação da lingua nte eo Em do .call.

'PÁRTEdlI-Littuaturu hespnnhoh dedet-

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Lilteretur¡ hespenhole no eo¡

calo XIX-Poesia lyric¡ e dnmticl.

aluno util a todas as mães de familia.

easinheiros, restaurantes, casas de

. pasto. hoteis. etc. '

' Mais de 1:600reeeüaepara ricos c'pobm

_ Cada volume de 200 a 300 paginas'il-

Instrth e 'impresso em bm papel

com encadernl'çlo de pauno, 300 reis.

 

Fascículo de !6 paginas . . 20 réu

Tomo de 80 paginas . . . 400 réis

V-IUVB E VIRGEM-
Romanoe (fumar

por Jules termina

Versão lme (lu J. da Gamma Manoel

!Ilustrações de Alfredo de Moraes

Fa~ciculo d-v !6 pagmas . . 20 réis

Tomo de 80 paginas . . . !OU réis' _ z _

a Cada teselculo de !6 paginas. 30 tel¡ _ _ _
_ 'um mo. ›, . . . . me rei¡ "Mona da Illuralura »mem

. "unha de . e_ . "ele.
1 vol. in-32.' de 330 paginas-40° rã¡

 

Em bibliolheca reune em pequenos

'alunos numas, eo alcanu-e de tudu

ae' ¡nellxgeuems e de lurlas as bolsas,

¡euocções scientlñcas mas interessan-

làs, que hoje formam o patrimonio iu-

telleetual da hum_ miríade.

Com um plano d'urne grande implícito'

de e ordem. precisão de factos e de ¡Ii-.r

e inelcedivel clareza de expoençío e de lin-

gua em se condena¡ n'eue volume a hiato.

ria É: todo o desenvolvimento da unem

hespanhola desde as suas origens até um.

Lrvro indir pensavel para os canadian¡ rc-

commendn-sc como um serio tublho d(

vulgarnução eo alcance de todos.

No PRELO

Emilio lllchebaurg
Ornadó acharemos agravante '


